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    INTRODUÇÃO




    A ideia do tema abordado é gerar o debate sobre a revolução causada pela era digital, os entraves que o sistema tributário nacional gera ao desenvolvimento da indústria 4.0 e a oportunidade de uma reforma legislativa tributária. Esgotar o assunto seria uma tarefa ilusória, a começar pela rápida evolução e dinâmica das tecnologias. Como estudo feito para dissertação de mestrado, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, em 2019, pretendemos, por meio da pesquisa bibliográfica, apresentar as principais mudanças que estão ocorrendo na indústria tradicional e como nosso sistema tributário necessita de correção para se adaptar e impulsionar a economia brasileira, o bem-estar social e o equilíbrio fiscal. A economia digital, associada à tecnologia da internet para comunicação e transferência de informações, juntamente com a globalização, faz com que o indivíduo deixe de ser o usuário final de certo bem ou serviço, no modelo tradicional da cadeia de consumo, onde leis genéricas tipificam sua conduta, para tornar sua participação ativa e buscar os bens e serviços onde lhe convir.




    Há 27 anos, Negroponte1 afirmava que a informática não se resume a computadores, mas tem a ver com a vida das pessoas, e essa colocação é mais atual que nunca. Os meios de conexão entre os bens físicos e às redes virtuais se proliferam exponencialmente, alterando a forma, escala e escopo dos negócios. A enorme capacidade de armazenamento dos dados e o desenvolvimento cognitivo humano transformam a indústria, criando inúmeras oportunidades nas áreas da saúde, educação, agricultura e serviços no geral. Essa nova revolução ocorre pela interação entre as máquinas e pela capacidade de colherem e interpretarem dados, trazendo mais eficiência ao processo produtivo. A indústria 4.0, também chamada de manufatura avançada, aplica as novas tecnologias nos processos industriais, tornando possível a existência de veículos autônomos, impressão em 3D, robótica avançada e novos materiais.




    No campo tributário, o sistema do modo que conhecemos há meio século, tem base no estilo de vida na sociedade de antigamente, sendo que o maior desafio da tributação é trazer segurança jurídica. Na atualidade do mundo digital, da velocidade das informações e fronteiras cada vez menores, experimentamos uma economia onde os serviços, a circulação de mercadorias e a obtenção de renda se dão, além da esfera comum, em âmbito internacional. Os problemas no campo tributário são desde comércio internacional, com necessidade de importação acessível de tecnologia e consequente progresso das empresas nacionais, grande e complexa tributação sobre o consumo, somado às questões de o que tributar, como determinar valor e competência tributária tanto para consumo como para renda. Cumpre ressaltar que o Direito Tributário é construído a partir de princípios constitucionais, os quais delimitam sua extensão e aplicação, devendo ser equitativo entre os cidadãos, respeitar a capacidade contributiva, ser neutro e observar o princípio da simplicidade no recolhimento do tributo pelo contribuinte e na arrecadação pela administração pública. Por outro lado, devido à velocidade das mudanças, a tipicidade cerrada do direito tributário vem perdendo valor e o apego excessivo à hermenêutica e teorias tributárias nos impedem de acompanhar a evolução.




    Atualmente, vivemos um contexto social precário, aumento populacional, concentração de renda e desigualdades cada vez maiores. Os conflitos e problemas da distribuição de riqueza acrescentam-se aos conflitos surgidos do processo de modernização, e a tecnologia desempenhará o papel de restaurar o crescimento econômico, especialmente em nosso país. Nesse sentido, qual a capacidade do Brasil para encarar todas essas mudanças, impulsionar investimentos e o crescimento nacional? Com o sistema tributário de hoje, sem nos adaptarmos e realizarmos mudanças, o país não conseguirá promover o desenvolvimento. Sabemos que a mudança estrutural da economia impacta diretamente na arrecadação, que a revolução digital trouxe novos obstáculos para o recolhimento de tributos em nível mundial e devemos repensar nosso modelo atual para atrair competitividade e, consequentemente, crescimento.




    Os conceitos de bens físicos, tangíveis e a circulação de mercadorias estão sendo substituídos e perdendo força e as novas indústrias e serviços mudam nossa forma de consumir. Superamos a época em que o telefone fixo era um investimento oneroso e a linha telefônica era declarada no imposto de renda, e chegamos à época em que o consumo de dados ultrapassa o gasto com ligações. Consequentemente, a virtualização dos bens e atividades interfere no efetivo provimento judicial, a aplicação e interpretação da legislação interna sofre influência da realidade mundial. Na economia digital, não é só o Estado que atua como agente regulador, as próprias empresas inovadoras e disruptivas regulam o mercado, criam modelos de negócios que rompem padrões, geram muito mais riqueza com um custo de mão de obra muito menor.




    Com a mudança de paradigmas é necessário repensar se as regras tributárias nacionais ainda fazem sentido. É claro que uma reforma tributária não resolverá todos os problemas, existem outras questões a serem consideradas, como a política fiscal e econômica adotada pelo país, gastos públicos, eficiência e transparência na gestão, além da imagem que os cidadãos possuem da tributação e órgãos fiscais, bem como a imagem que os órgãos fiscais possuem para com seus cidadãos, enxergando o contribuinte como potencial sonegador. Mas abordar esses temas não é objetivo desse trabalho, focaremos nas implicações que as novas tecnologias trazem à arrecadação e neutralidade do sistema, em como a reforma tributária é necessária para promover, não só, um ambiente favorável aos negócios, mas também aos investimentos no nosso país.




    Nosso sistema tributário é ineficiente, injusto, excessivamente complexo e pouco transparente, e, no último ano, a discussão sobre a necessidade de reforma tributária tem aumentado. Como consequência desses avanços e novos desafios impostos, os estudiosos, legisladores e aplicadores da lei não mais poderão basear-se na Teoria Geral do Direito, da maneira que fomos educados, para responder às premissas da nova era, a legislação é antiquada para enfrentar os problemas contemporâneos. O ponto positivo, consoante Klaus Schwab2, é que a quarta revolução industrial, ou indústria 4.0, ainda está em nossas mãos e no início, por isso temos o poder de redesenhar as normas sociais e regulamentadoras que nos regem e regem as tecnologias.
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    1 A REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA





    A história das revoluções industriais mostra que elas ocorrem quando inovações tecnológicas disruptivas e mudanças na percepção sobre o espaço que vivemos alteram as estruturas sociais e sistemas econômicos, da revolução agrícola que melhorou a produção de alimentos e conduziu ao desenvolvimento populacional, ao surgimento das cidades e às revoluções industriais iniciadas no século XVIII3. A primeira revolução industrial foi marcada pelo surgimento da máquina a vapor e o início da produção mecânica. A segunda revolução veio com a eletricidade, com linhas de montagem que dividiam o trabalho em etapas e produção em massa. Na terceira revolução fomos introduzidos à era do computador, com informatização, desenvolvimento dos computadores de grande porte, computação pessoal e internet. Chegamos à quarta revolução industrial com desenvolvimento da inteligência artificial (IA), máquinas e sistemas conectados, fusão de tecnologias e “interação entre domínios físicos, digitais e biológicos”.4 O gráfico abaixo demonstra a evolução tecnológica e como o tempo necessário para cada uma se concretizar foi diminuindo à medida que avançávamos:




    Gráfico 1 – Revoluções Industriais.
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    Fonte: Adaptado do site <http://www.industria40.gov.br/>. Elaboração própria.




    Essa evolução demonstra, para Schumpeter, a evolução do capitalismo e seu processo de produção. “O impulso fundamental que se põe e mantêm em funcionamento a máquina capitalista procede dos novos bens de consumo, dos novos métodos de produção ou transporte, dos novos mercados [...]”5. As transformações industriais, que revolucionam surpreendentemente e constantemente, ao mesmo tempo em que não são permanentes, pois “ocorrem em explosões discretas, separadas por períodos de calma relativa”6, são parte do processo de criação destruidora inerente ao capitalismo. Com o poder de transformar periodicamente, e de forma radical, a estrutura existente, essas revoluções industriais e tecnológicas introduzem novos métodos de produção, de organização, de suprimentos, rotas comerciais e mercados7, causando profunda alteração nas estruturas econômicas e na sociedade. Consoante mencionado por Freeman e Soete apud Del Masso8, não importa se consideramos a tecnologia como forma de destruição e escravização humana ou como força libertadora, não é possível retornar ao ponto anterior, não podemos nos livrar de seus impactos em nossas vidas, “nem dos dilemas morais, sociais e econômicos em que ela nos envolve”.




    Thomas Kuhn9 perfeitamente define que as descobertas revolucionárias não podem ser acomodadas em conceitos anteriores a tais descobertas, é preciso mudar o modo como se pensa. Os critérios anteriores a qualquer revolução se ligam às noções de uma época, experiência e informações disponíveis naquele momento, mas quando ocorrem, devem ser acompanhadas por mudanças de critérios, leis e teorias, “não se pode passar do velho ao novo simplesmente por um acréscimo ao que já era conhecido. Nem se pode descrever inteiramente o novo no vocabulário do velho ou vice-versa”. A mudança envolve, para Thomas Kuhn, não um passo de cada vez, mas uma transformação repentina e não estruturada, onde a transformação traz um rearranjo dos sistemas e exibe padrões que antes não eram visíveis10.




    Da pedra utilizada como ferramenta pelo homo erectus até a invenção do Iphone a humanidade tem aumentado seu bem-estar, transformando a história11. A racionalização da rotação da colheita até a agricultura mecanizada, que permitiu melhor produção e distribuição de alimentos12, assim como a indústria do ferro e aço, da eletricidade e dos meios de transporte, das carruagens ao automóvel, e hoje aos trens-bala de até 400 km/h13, são histórias de uma revolução que trouxe aumento da população mundial, estabelecimento de sociedades em determinados locais, desenvolvimento de regiões, cidades e assim por diante. Tivemos aumento da produção e a diminuição de custos, o avanço nos transportes trouxe mobilidade de mercadorias e pessoas, abreviando distâncias. Nos quarenta anos entre a terceira e a quarta revolução, a população mundial cresceu em, aproximadamente, 3 bilhões de pessoas, ou 1,7% ao ano, mas a produção cresceu em ritmo muito mais acelerado, a uma taxa anual de 4%14. O gráfico abaixo ilustra o crescimento do PIB per capita mundial ao longo dos anos, com enfoque nas revoluções industriais. Os valores são reportados em dólares, sendo que na linha azul foram corrigidos até 1985, de acordo com a fonte utilizada, e na linha vermelha os valores foram corrigidos pela inflação até 201915. Até os anos da primeira revolução industrial, o crescimento da produção e do PIB per capita era linear, em uma média de 1% ao ano. As inovações tecnológicas entre a terceira e quarta revolução possibilitaram o aumento da riqueza mundial em números surpreendentes:




     Gráfico 2 – Evolução do PIB per capita mundial.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Adaptado do artigo The Industrial Revolution: Past and Future16. Elaboração própria.




    As revoluções não afetam todas as partes do mundo de forma uniforme, nem no passado nem atualmente, mas mudanças atuais ocorrem com velocidade exponencial, jamais vista, em dimensão e profundidade, modificando as regras da economia, dos negócios, da sociedade, dos indivíduos, dos sistemas dos países e entre eles. A própria tecnologia pode ser difícil de estruturar, por conta desse crescimento. Passamos da sociedade industrial para a sociedade da informação, onde o desenvolvimento individual tanto quanto o em sociedade é moldado pelo ambiente das novas tecnologias17. À medida que nossas necessidades econômicas e tecnológicas são supridas e, assim, alcançamos um maior padrão de vida, estendemos essas necessidades ou criamos outras18, mantendo o ciclo de oportunidades e desenvolvimento que nos movimenta. Hoje vivenciamos um salto de qualidade e produtividade, com mudanças em todos os setores, novos modelos de negócios, inovação e reformulação da produção, consumo, transportes e sistemas logísticos. Tais mudanças têm aspectos distintos das mudanças já vivenciadas pela humanidade.




    Ainda estamos nos estágios iniciais da quarta revolução industrial, e essa transformação tecnológica tem o potencial de elevar os níveis de renda global e melhorar a qualidade de vida da população. Os consumidores que têm acesso ao mundo digital são os maiores ganhadores, a tecnologia tornou possível novos produtos e serviços que aumentaram a eficiência e prazer nas nossas vidas pessoais, desde pedir um taxi, fazer um pagamento, reservar um voo, ouvir música ou assistir um filme. A expansão da transmissão das conexões, velocidade e capacidade de processamento, aliada a crescente oferta de serviços na nuvem, posicionará as tecnologias na produção industrial, na infraestrutura de cidades inteligentes e na forma como nos relacionamos social e economicamente. Estima-se que entre cinco e dez anos teremos computadores quânticos para aumentar a produtividade empresarial19.




    A escala e escopo dos negócios se alteram drasticamente, influenciando a mudança de sistemas inteiros e explicando por que as inovações e rupturas atuais são tão significativas. Essa nova era se torna única pela crescente harmonização e integração de muitas disciplinas diferentes. As inovações tangíveis resultam da interdependência entre tecnologias distintas, que se integram e transformam o ambiente em que vivemos A IA (inteligência artificial) está presente em carros autônomos, drones, assistentes virtuais, algoritmos comportamentais, buscas sugestivas e uma infinidade de outras coisas20. Após oferecer telas maiores, qualidade na imagem e som, design inteligente, facilidade na utilização, internet ultra veloz e um mundo conectado, o desafio é desenvolver a capacidade dos computadores e robôs de se conectarem com seus usuários de forma pessoal, entendendo suas necessidades, linguagens verbais, não verbais e o sentido dessa linguagem21.




    As inovações tecnológicas não devem ser vistas como ferramentas fora do nosso controle, precisamos entender “como e onde os valores humanos estão incorporados às novas tecnologias, e como elas podem [...] melhorar o bem comum”22. O cenário atual é a continuação da revolução digital iniciada na década de 60, com as tecnologias inteiramente conectadas entre si, a internet é o ecossistema da criação de valor23 e, quanto maior a velocidade que um novo valor é gerado e uma nova tecnologia disponibilizada ou aperfeiçoada, maior nosso desafio em nos adaptar.




    1.1 EVOLUÇÃO DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO




    Já nos anos 90, Nicholas Negroponte escrevia sobre as mudanças significativas que a economia tradicional sofreria e a migração para a economia digital, como os valores nacionais serão deixados de lado enquanto nos conectamos, dando lugar às comunidades eletrônicas e bairros digitais24. A economia tradicional é baseada em átomos, em produtos tangíveis, a informação é divulgada por meio de livros, jornais e revistas físicos, porém, o valor real de um bem hoje se encontra na informação que armazena, nos bits, no intangível, e não no bem físico, no átomo. Após o início da revolução digital na década de 1960, entre 1965 e 1975, fomos introduzidos à terceira geração dos computadores, que evoluíram de enormes máquinas (computação mainframe) para os tamanhos compactos que conhecemos hoje, com menor dimensão e maior capacidade. Em 1991 o mundo foi introduzido ao world wide web (www) pela primeira vez, possibilitando que seguíssemos pelo caminho do acesso ilimitado ao mundo virtual, conectados a informações e pessoas. Após os anos 2000, fomos envolvidos em um mundo de mídias sociais e passamos a usar tecnologia como suporte às nossas necessidades humanas25.




    Atualmente vivemos imersos no mundo digital, onde tudo são bits e um bit, nas palavras de Negroponte, “é o menor elemento atômico no DNA da informação. É um estado: ligado ou desligado, verdadeiro ou falso, para cima ou para baixo, dentro ou fora, preto ou branco”26, eles se misturam sem qualquer dificuldade e podem ser utilizados e reutilizados, e é aí que se concentra seu valor. Para o autor, os primeiros átomos relacionados com lazer que seriam transformados em bits são as fitas de videocassete das locadoras, “em relação às quais os clientes passam pelo inconveniente adicional de terem de devolver os átomos e serem multados se os esquecem embaixo de um sofá [...]”27. Negroponte também afirmava que logo não estaríamos satisfeitos em assistir algo num determinado horário e que as TVs a cabo estavam “pensando cada vez mais como companhias telefônicas, com sua série de comutações e vias livres”28.




    Curiosamente, a história da Netflix (gigante do streaming) começou dessa forma29. A empresa fundada em 1997 iniciou testando a encomenda de filmes de DVD online, cobrando por título locado, como no modelo tradicional, com o diferencial de realizar a entrega e devolução na residência do consumidor. Em 1999 foi implantado o modelo de assinatura mensal, com taxa fixa e sem cobrança de multas, iniciando o modelo de streaming em 2007. A Netflix e o avanço tecnológico, especialmente da conexão à internet, transformaram de forma radical transmissão de séries e filmes na televisão. De fato, hoje as TVs, os telefones fixos e as redes wi-fi30 são todos conectados pela fibra ótica (em locais em que há disponibilidade), transmitidos pela mesma rede. Em 1995, quando escreveu seu livro, Negroponte mencionou sobre a revolução que veríamos na sociedade e, precisamente, nos serviços de telecomunicações, explicando que o futuro da televisão estaria na transmissão de bits, surgimento de aplicativos inovadores e estimulantes, e que “o mundo digital é intrinsicamente maleável, ele pode crescer e modificar-se de uma forma mais contínua [...]”31.




    No mundo analógico cada aparelho eletrônico representava um meio de comunicação, o rádio, a TV, o celular ou telefone fixo. No mundo digital essas diferenças desaparecem. Hoje temos os smartphones, a evolução do celular, onde a função de realizar uma ligação se tornou quase secundária, reunindo as principais tecnologias de comunicação como GPS, e-mail, SMS, aplicativos dos mais variados e, claro, internet. As novas versões dos smartphones, celulares multitarefas (alguns modelos possuem um hardware melhor que o de um computador um pouco mais antigo), oferecem tudo o que precisamos em um único aparelho: fotografar, filmar e assistir vídeos em formatos de alta resolução, ouvir música, trabalhar com edição de textos e imagens, realizar transações financeiras, investir na bolsa de valores, ser guiado pelo GPS e avisado sobre condições de tráfego32 e, entre inúmeras outras opções, hoje o smartphone pode ser utilizado como controle remoto para TV ou outros dispositivos em uma residência automatizada.




    Essa evolução tecnológica no transporte de bits revolucionou a comunicação. Ao longo das três últimas décadas, a dinâmica das telecomunicações mudou consideravelmente, a tecnologia disponível hoje é totalmente diversa da que existia no final século XX. As telecomunicações deixaram de se ocupar com um serviço exclusivamente de voz e a tecnologia transformou sua estrutura em um serviço complexo, sendo necessário transportar grande volume de dados de maneira segura e veloz. Nas palavras do ex-presidente da Oi S.A, em 2010, “o setor de telecomunicações é estratégico para o desenvolvimento econômico e humano, sendo plataforma fundamental para a segurança nacional e fomentador de pesquisas e novas tecnologias, cada vez mais mutáveis”33.




    Negroponte mencionava que o modelo econômico das operadoras de telefone na cobrança de tarifas já não fazia sentido. As telecomunicações sempre foram excessivamente regulamentadas34 e, segundo o autor, a cobrança deveria ser feita de forma mais inteligente35 (mesmo sem afirmar com certeza qual seria essa forma). Em lugares onde o wi-fi é amplamente disponível, o problema é maior. Bastava uma conexão com a internet, que era mais barata do que o pacote de dados para SMS e ligações36, para uma comunicação sem limites, que evoluiu do simples envio de mensagens instantâneas para ligações por áudio e vídeo. O consumidor percebe o wi-fi e o aplicativo para comunicação como serviços gratuitos, preferindo, assim, consumir dados a realizar chamadas37.




    As operadoras de telefone móvel prestavam um serviço ruim com elevadas tarifas e, quando o WhatsApp surgiu, entraram em guerra com o aplicativo (um dos vários do gênero), acusando-o de concorrência desigual e desleal, pois não se sujeitava às tarifas e regulamentações impostas ao setor. Quanto mais o usuário percebia a diferença tarifária entre o uso tradicional dos celulares (SMS e ligações) e o uso de aplicativos como WhatsApp, mais rápida a transição entre as tecnologias ocorriam. Em 2015, a SindiTeleBrasil emitiu nota afirmando que a oferta de serviços similares aos serviços de telecomunicações, “pode colocar em risco o crescimento da infraestrutura, o emprego do brasileiro, a arrecadação nos níveis municipal, estadual e federal e a própria sustentabilidade do setor” 38. Hoje sabemos que isso não ocorreu, a infraestrutura seguiu avançando e houve uma convergência cultural natural. A internet, a conexão wi-fi e a mudança do cabeamento tradicional para fibra ótica são imperativos tecnológicos que conduzem à evolução da própria tecnologia, afetando nosso desenvolvimento político, econômico e social e desequilibrando as estruturas empresariais tradicionais.




    1.2 OS NOVOS MODELOS DE NEGÓCIOS E SEUS IMPACTOS




    A nova economia e os novos modelos de negócio são disruptivos, o local do estabelecimento, dos empregados e toda operação empresarial deixa de ser relevante, sendo possível criar riqueza com muito menos trabalhadores hoje do que dez anos atrás. Em 2014, as três maiores empresas do Vale do Silício geraram, aproximadamente, US$ 247 bilhões em receitas e tinham 10 vezes menos empregados do que uma empresa em Detroit nos anos 90, época em que era um grande centro de indústrias tradicionais39. O processo capitalista impõe que as transformações ocorram mais rapidamente e o próprio mercado reclama por inovações, que a tecnologia aperfeiçoe determinado bem40.




    Percorrendo os caminhos históricos temos a sensação de que as revoluções demoravam mais para se desenvolver ou o impacto na sociedade era moroso. Em comparação, as mudanças na era da informação e seus impactos podem ser ilustrados principalmente pela sua velocidade: para que atingissem 50 milhões de usuários, foram necessários 62 anos para o automóvel, 22 anos para a televisão, 7 anos para a internet, 2 anos para o Twitter e apenas 19 dias para o aplicativo Pokémon Go41. Já que transportar esses bits não requer esforço algum, comparados com átomos (produtos físicos), é instantâneo e barato, as empresas de comunicação, vídeos, jornais, jogos eletrônicos, mídias sociais, aplicativos diversos, começam com alguma vantagem. Na economia da informação, o conhecimento é um bem público e seu consumo não priva outras pessoas de também consumi-lo, a informação pode ser reproduzida livremente e sem custo42.




    Na economia clássica, baseada na escassez, pagamos por um produto que teve recursos empregados para sua produção como matérias-primas e mão de obra, e quanto mais recursos e complexidade para produção maior é seu preço. Para a maioria dos bens públicos, a solução tradicional era a regulação do mercado, com monopólio na oferta de bem e serviço, como energia elétrica e a telefonia antigamente, permitindo que o fornecedor compense seus custos fixos repassando aos consumidores preços acima do custo marginal43. A economia digital funciona diversamente. Apesar de não ser um fenômeno novo, com o avanço da internet um crescente número de bens e serviços são oferecidos de forma gratuita44, embora haja uma cobrança indireta ao consumidor por meio de seus dados45, como os serviços da plataforma de pesquisa do Google, o streaming do Youtube, redes sociais como LinkedIn, Facebook e Twitter. Outra diferença entre esses bens e serviços precificados aos consumidores na cadeia tradicional e na nova economia, reside na percepção do usuário de que, na maioria das vezes há desvalorização do produto, enquanto os chamados sem custo não se sujeitam a tal efeito46. A internet e as novas tecnologias propiciam, além de serviços sem custos, a oferta de serviços com custo bem reduzido se comparado ao serviço tradicional, como o de streaming da Netflix versus operadoras tradicionais de TV a cabo.




    Além de reduzir o valor de produção desse conteúdo, a união de diferentes tecnologias faz com que elas se enriqueçam e transformem o ambiente em que vivemos, trazendo mudanças no modo de produção, distribuição e disseminação da informação. A internet reduziu o gasto de produção e distribuição de informação quase a zero, mudando o modo de distribuição dessa informação e separando criadores de conteúdo de distribuidores. Assim, é possível criar sem distribuir, sabendo que o trabalho será disseminado por outros, que distribuem sem criar47. As tecnologias da nova indústria prometem fazer aos produtos e serviços o que a internet fez pela informação, nasce uma economia baseada não mais na escassez, mas sim na abundância48. Tal fato reflete na mudança de sistemas inteiros, explicando porque as inovações e rupturas atuais são tão significativas. Entre alguns dos tópicos mais importantes da nova economia, que moldam nossos hábitos, relacionamos a mobilidade, computação na nuvem, redes sociais, big data e rede de sensores, que tornam possível o futuro do “smart” (casas, energia, saúde, transporte, etc.), capacitando os negócios, consumidores e a sociedade em geral49.




    Na nova economia, o ativo mais valioso são os dados, a informação, que antes era percebida como bem sem custo, é convertida em moeda50. Quando os consumidores têm suas preferências reveladas na rede, as empresas que criam bens e serviços sem custos acabam fornecendo outro lucrativo serviço: anúncios direcionados51. Por consequência, a externalidade de rede (efeito de um usuário sobre o valor do produto ou serviço para outros usuários), característica das novas tecnologias, influencia a demanda do serviço ou produto e os fornecedores desses bens e serviços veem as tecnologias criarem meios totalmente novos de suprir as necessidades existentes, com competidores inovadores e ágeis que podem derrubar os modelos de negócios muito mais rapidamente, melhorar a qualidade, velocidade e preço pelo qual o bem é entregue ao consumidor. Segundo Schwab52, é difícil avaliar qual valor adicional criado pelo efeito de rede e talvez ele não seja compartilhado igualmente. Apenas o Google coordena 90% do mercado global de publicidade em buscas, 77% do tráfego social móvel é controlado pelo Facebook e 75% do mercado de e-books pertence à Amazon.




    Ulrich Beck53 expunha que o paradigma fabril e a estrutura de departamentos nas empresas (da linha de montagem à administração) “podem ser automatizadas, centralizadas em bancos de dados ou mesmo colocadas em contato eletrônico direto com os consumidores”. Do outro lado da cadeia, o engajamento do consumidor e seus novos padrões de consumo forçam as companhias a adaptarem as formas com que comercializam, projetam e entregam seus bens. Beck também mencionava54 que na economia do futuro o poder em torno da distribuição e do controle distributivo de informações seriam pauta das discussões empresariais.
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